
 
Caro Juiz, 

O nosso objectivo tem sido o de melhorar a vela de competição considerando que uma 
das condições seria a de melhorar a condução de regatas na totalidade dos seus as-
pectos (comissão de regatas, comissão de protestos, arbitragem, etc.). 

Sendo um dos pontos fundamentais para se realizarem melhores regatas, haver me-
lhores Juízes, estivemos determinados em aumentar a sua motivação, treino e forma-
ção, em resumo, a sua qualidade. 

Demos grande valor à crítica construtiva que nos apontou falhas, apresentou novas 
ideias e nos ajudou a corrigir erros e a manter os nossos objectivos. 

Para nós a irrequietude foi uma qualidade valiosa e a todo o momento procuramos 
desafios que pudessem elevar os padrões de qualidade a que nos propusemos. 

Foram inúmeros os escolhos, pressões, invejas, dissabores e dificuldades com que 
nos deparamos para levar a acabo estes objectivos. 

Foi o preço de tentar melhorar o que está mal, de corrigir o que é irregular, de alterar o 
que é incorrecto. 

Como deve ser do Vosso conhecimento, vai haver eleições intercalares para eleger 
novos nomes para os órgãos da FPV e este Conselho de Arbitragem cessará as suas 
funções. 

A fim de efectuarmos uma avaliação objectiva e final do nosso trabalho, solicitamos a 
Vossa opinião através de presente inquérito. 

As Vossas respostas serão consideradas com o máximo cuidado e atenção, pedindo 
que nos respondam com a máxima urgência, ou seja, logo que recebam esta mensa-
gem. 

 

INQUÉRITO 
1. Informação 
Colocamos toda a informação que pensamos ser útil para os Juízes no site oficial 
(www.fpvela.pt/federação/juízes) e durante os últimos 15 meses distribuímos 6 boletins 
(“Informação aos Juízes” de 26 Abril 2002 e 5 números de “C.A.informação”). Conside-
ra que a informação foi: 

Despropositada      Útil    
2. Normas Reguladoras de Arbitragem 
Em 2000 e no final de 2001 foram efectuados inquéritos a todos os Juízes (c/ LD váli-
da no momento do envio), solicitando opinião sobre alguns pontos polémicos e visan-
do melhorar o enquadramento da carreira dos Juízes. Com base nessas respostas e 
correspondendo à vontade da maioria dos Juízes, foram alterados em reunião do C.A. 
alguns artigos das Normas Reguladoras de Arbitragem (cuja última alteração datava 
de 1999). Estas normas estão publicadas no site oficial da FPV. Quanto às Normas 
Reguladoras de Arbitragem: 

Deveriam ter sido implementadas com mais alterações    
Não deveriam ter sido referendadas em inquérito aos Juízes    

Concorda que tenham sido referendadas em inquérito aos Juízes    



3. Formação de Juízes 
Nos últimos 12 meses foram efectuadas 4 acções de formação para Oficiais de Rega-
ta e 5 para Juízes (Lisboa, Vilamoura, Porto e Funchal) com 177 participantes. A fim 
de auxiliar os Clubes na realização das suas provas, foram formados 68 Balizadores. 
Considera que essas acções foram: 

Inoportunas      Úteis    
Foi também iniciada a possibilidade de os Conselhos Regionais poderem organizar 
acções de formação de nível básico. Considera que essa possibilidade foi: 

Desnecessária      Útil    
4. Autonomia dos Juízes 
Pugnamos pela necessidade de os Juízes serem independentes e autónomos exer-
cendo a sua função de decidir segundo as regras e a sua consciência, sem sujeição a 
pressões, influências, coações, ordens ou instruções dos restantes órgãos de política 
federativa. Concorda com a atitude tomada pelo Conselho de Arbitragem? 

Sim      Não    

5. Funcionamento do Conselho de Arbitragem 
Durante os últimos anos aumentou o envolvimento dos Clubes na nomeação do Juí-
zes, foram respondidas todas as questões que nos foram colocadas, os mapas de 
nomeações foram publicados online, foram actualizados os Anúncios e Instruções de 
Regata Padrão, a licença desportiva de Juiz passou a ser gratuita, foram criados no-
vos impressos com a possibilidade de serem enviados por email, a decisão dos apelos 
passou a ser mais rápida, foram oferecidas camisolas próprias para Juízes, efectua-
ram-se dois encontros nacionais de conselhos de Juízes, foram apresentadas à ISAF 
candidaturas de portugueses para Juiz Internacional e Árbitro Internacional, etc. Natu-
ralmente ainda muito ficou por fazer, mas a Vossa opinião final é muito importante 
para nós: 

Pensa que o trabalho desenvolvido pelo C. A. foi útil? .....  ................Sim      Não    
Sentiu dificuldades no relacionamento com o C. A.? ..........................Sim      Não    
Ficou desiludido com o trabalho do C. A.? ..........................................Sim      Não    
Considera que a actuação do C. A. foi prepotente? ............................Sim      Não    
6. Queixas 
Tentando melhorar a qualidade da vela de competição na vertente da sua arbitragem, 
enfrentamos alguns escolhos que dificultaram os nossos objectivos. Facilmente haverá 
aqui e acolá algumas queixas que gostaríamos de tomar conhecimento: 

Considera que o C. A. desprestigiou a imagem dos Juízes? ..............Sim      Não    
Acha o C.A. foi o causador do clima de crise que se vive na vela? ....Sim      Não    
Sentiu-se prejudicado com alguma decisão do C.A.?..........................Sim      Não    
Se respondeu “Sim” diga qual? ____________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

 

Nome:                                                                       Rubrica:  

 
Solicitamos o favor de nos enviar a resposta a este inquérito com a má-
xima urgência por via postal para a FPV ao cuidado do C.A. ou para o fax 
212910867 ou para o email ConselhoArbitragem@mail.telepac.pt 


